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Resumo: Introdução: A primeira etapa do Projeto de Melhoria “Conhecimento materno sobre testes de 
detecção precoce de doenças no recém-nascido” evidenciou importante desconhecimento de 
puérperas de uma maternidade nível terciário. Objetivo: Verificar os conhecimentos de 
profissionais de saúde envolvidos na assistência neonatal de uma maternidade nível terciário, 
sobre os testes de detecção precoce de doenças no RN. Metodologia: Uso da ferramenta de 
gestão de Qualidade PDCA (planejar, executar, verificar e agir). Planejar: Após constatar 
desinformação das puérperas de uma dada maternidade sobre os referidos testes, a segunda etapa 
do Projeto se constituiu no estudo transversal analítico e quantitativo (questionário verbal), 
avaliando profissionais de saúde da assistência neonatal, mediante Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido, em julho/agosto 2021. Dados: idade, profissão, setor da Unidade Neonatal, 
função de execução dos testes e sua abordagem às mães, perguntas específicas sobre Testes de 
triagem neonatal e auditiva, do reflexo vermelho, do coraçãozinho e da linguinha. Resultados: 
Estudo envolvendo 40 profissionais de saúde: 29 (72,5%) técnicas de enfermagem, 7 (17,5%) 
enfermeiras, 3 (7,5%) fisioterapeutas e 1 (2,5%) fonoaudióloga, idade entre 20 e 50 anos, 42,5% 
da UTI Neonatal, 37,5% dos Cuidados Intermediários e 20% do Alojamento Conjunto, 62,5% 
receberam treinamento em sua formação, 85% aplicam algum teste na rotina, 57,5% nunca foram 
questionados pelas mães sobre o assunto. Teste de triagem neonatal: mais de 70% acertaram 
respostas, 82,5% conhecem técnica de coleta. Teste do coraçãozinho: 70% acertaram questões 
sobre aplicabilidade, 82,5% sobre profissional que o realiza e 50% sabem agir quando está 
alterado. Teste de triagem auditiva: 80% conhecem sua finalidade, a maioria ignora quando é 
feito (85%) e como (80%), 70% nunca orientaram as mães na rotina. Teste da linguinha: 62,5% 
relataram sua importância, mais de 60% desconhecem quando, como ou quem o realiza. Reflexo 
vermelho: 57,5% ignoram doenças oculares avaliadas, mais de 65% desconhecem quando, como 
e quem o realiza. Conclusão: Os testes de triagem neonatal e do coraçãozinho foram os mais 
conhecidos por esse grupo de profissionais de saúde. Evidencia-se necessidade de treinamento da 
equipe sobre todos os testes de detecção precoce de doenças no RN e incentivo para suas 
orientações às puérperas.

http://anais.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/25-congresso-brasileiro-de-perinatologia/0514-projeto-de-melhoria-da-assistencia-neonatal-conhecimento.pdf


